
OCDE polémica ainda vai no adro
Álvaro Santos Pereira ficou forada fotografia oficial Mas vai ser ouvido no Parlamento
Ausentemas omnipresente Foi
assim a participação de Álvaro
SantosPereira diretordodepar
tamento deestudossobrepaíses
daOrganizaçãoparaaCoopera
çãoeoDesenvolvimentoEconó
mico OCDE na apresentação
do muito antecipado Economic
Survey a Portugal
Tal como o Expresso tinha
avançado depois do braço
de ferro que opôs o Governo
português ao ex ministro da
Economia de Pedro Passos
Coelho por causa da análi
se sobre a corrupção Santos
Pereira ficou de fora da ceri
mónia oficial que decorreu
no Salão Nobre do Ministério
daEconomia em Lisboa Mes
mo se liderou a equipa que
preparou o documento Con
tudo foi um ator principal da
cerimónia E não só pela sua
fotografia na parede numa
galeria que reúne os antigos
titulares da pasta Numevento
em que Angél Gurría secre
tário geral da OCDE teceu
elogios ao caminho percorrido
por Portugal em tom concili
ador e Pedro Siza Vieira mi
nistro adjunto e daEconomia
e Ricardo Mourinho Félix se
cretário de Estado adjunto e
das Finanças manifestarem
satisfação eautoelogiarem o
trabalho do Governo a ausên
cia de Álvaro Santos Pereira e
a questão da corrupção foram
notas comuns a todas as per
guntas dos jornalistas poucas
e cortadas apesar de terem
primado pela ausência nas in
tervenções oficiais
O ex ministro perdeu o pal
co Mas vai ganhar outro
ainda maior já nas próxi
mas semanas Foi aprovado
o requerimento do PSD para
ouvirÁlvaro Santos Pereira no
Parlamento na comissão de
assuntos constitucionais di
reitos liberdades e garantias
com os votos a favor do PSD e
do CDS PP e a abstenção do
BE Já PS e PCP votaram con
tra A audição ainda não tem
data marcada mas segundo
apurou o Expresso deverá
ocorrer emmarço A polémica
ainda vai no adro

Umtemaincontornávelnaau
dição será a razão da ausência
de Santos Pereira na cerimónia
oficial Questionado pelos jor
nalistas Ángel Gurría revelou
que tinha sido ele a sugerir
ao ex ministro que não estives
se presente Tudo por causa da
fugade informaçãosobreaver
são preliminar do estudosobre
Portugal e da polémica que daí
decorreu a propósito da análise
sobre a corrupção

Governo pressiona
Contudo o Observador ci
tando fonte daOCDE avançou
que o antigo governante não
esteve presente porque o Exe
cutivo português não permitiu
O mesmo jornal contactou o
Ministério dos Negócios Es
trangeiros com fonte oficial a
dizer que não houve nenhum

veto O Expresso contactou
Álvaro Santos Pereira que não
quis prestar declarações
Certo é que o ex ministro de
PassosCoelho esteve no centro
da polémica Afinal a escolha
dos temasemdestaque no rela
tório nomeadamente a rela
ção entre o sistemadeJustiça e
a atividade económica no âm
bito do qual é analisada a cor
rupção coube à sua equipa
E num Governo que tem sido
ensombrado pelas investiga
çõesa José Sócrates e aManuel
Pinho a situação não foi bem
digerida Até porque segundo
o Observador a versão preli
minardo documento incluía re
ferênciasa esses processos que
não constam da versão final
AcrescequeÁlvaro Santos Pe
reira tem feito várias interven
çõessobreaeconomiaportugue
sa desde que chegou à OCDE

ondealgunselogios sobretudo
ao Ministério das Finanças
convivem com várias críticas
Com destaque para o tema da
corrupção e em particular a
período da governação de José
Sócrates Além de publicações
na sua conta pessoal noTwitter
jáestemês noParlamento onde
foiouvidonacomissãode inqué
rito às rendas na energia afir
mou que questionar que o país
tenha sido vítima de corrupção
é questionaro inquestionável
Ao contrário do que acontece
no FundoMonetário Internaci

onal ondeocódigodeconduta
estabelece que para evitar con
flitos de interesses não é dese
jável que os quadros trabalhem
emquestões relacionadascomo
seu país de origem a OCDE
não temregrasemvigorque im
peçam os economistas e analis
tas de trabalharememdetermi
nadas publicações por causa da
sua nacionalidade indica fonte
oficial Assim Álvaro SantosPe
reiracoordenouos trabalhosdo
relatório sobre Portugal como
acontece com todos os países
O código de conduta da OCDE
estabeleceapenas para todosos
quadros a obrigação de tato e
discrição nas suas declarações
públicas Uma linha que o Go
verno a julgarpela reação acha
que foi ultrapassada
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PROPOSTAS DA OCDE

Travão às reformas
antecipadas
OGoverno deve continuar a
apertar as condições de acesso
às reformas antecipadas
Critica os recentes alívios nas
penalizações para carreiras
mais longas

Menos taxas reduzidas no IVA
Portugal temdemasiados bens
e serviços tributados a taxas
reduzidas de IVA

Mais impostos sobre
o gasóleo
São precisasmais medidas
para promover o transporte
público Recomenda que se
agravemos impostos sobre
gasóleo carvão e gás natural

Limitar apoios à contratação
Subsídios devem restringir se
aos trabalhadores que têm
um riscomuito elevado
de desemprego de longa
duraçãoe pobreza extrema

Insolvências
e revitalizações facilitadas
É preciso irmais longe
para facilitaro recurso
a processosde insolvência
e de revitalização de empresas

Mais meios para o combate
à corrupção
Organização quer tribunais
especializados para corrupção
e criminalidade económico
financeira redução das
possibilidades de recurso dos
acusados mecanismosmais
eficientes de confisco e venda
dos ativos associados
à corrupção emais formação
e meiosparaMinistério Público
e Polícia Judiciária

Melhor gestão nos tribunais
É preciso deslocar juízes
para os tribunaisque têm
mais processos acumulados
atribuir assistentes técnicos
especializados aos juízes
e conferir maior autonomia
operacional aos tribunais

Mais concorrência
nas profissões jurídicas
É preciso aumentar
a concorrência e criar
umnovomecanismo
de preços
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